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Resumo

Este artigo sugere uma nova abordagem da
obra do sociólogo e filósofo alemão Georg
Simmel para o pensamento comunicacional
com a emergência da cibercultura, ao rela-
cionar as formas sociais de interação com
seu conceito e tragédia da cultura, visando o
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entendimento da comunicação no âmbito da
cibercultura. Para tanto, o conceito de co-
municação de Dominique Wolton, segundo
o qual a comunicação é uma dupla hélice
entre as dimensões normativa e funcional,
ligadas pelas tecnologias de comunicação e
de informação, parece ser pertinente ao ar-
ranjo conceitual aqui proposto, fortalecendo
a hipótese de que a comunicação, segundo
Wolton, possa constituir uma agenciadora
de formas sociais na cibercultura.

Palavras-chave: Georg Simmel; Forma
Social; Comunicação; Cibercultura; Domi-
nique Wolton.

1 Introdução

O presente trabalho tem por objetivo propor
uma nova abordagem da obra de Georg Sim-
mel animado por uma intuição que parte de
uma problemática atual do pensamento co-
municacional: entender o estatuto de ins-
crição da comunicação no âmbito da ciber-
cultura. Nesse sentido, pensa-se que seja
pertinente interpretar comunicação enquanto
forma social de acordo com Simmel.

Com esse propósito, no entanto, faz-se ne-
cessário a seleção de um conceito específico
de comunicação, qual seja o de Dominique
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Wolton, segundo o qual a comunicação fi-
gura como uma dupla hélice entre as dimen-
sões normativa e funcional, ligadas pela téc-
nica (tecnologias de comunicação e de infor-
mação). Vale ressaltar que, para esse autor, a
técnica também promove uma mistura entre
as dimensões entre as quais promove a união.

Busca-se aqui expor os principais movi-
mentos dessa dinâmica argumentativa, a par-
tir da qual pensa-se ser procedente a propo-
sição de que a comunicação pensada em ter-
mos de formas sociais favoreça um enten-
dimento complementar de que cibercultura
coincida com o conceito e a tragédia da cul-
tura segundo Georg Simmel. Assim, será
destacado os aspectos da sociologia formal
de Simmel julgados adequados para essa em-
presa, apropriações do pensamento simme-
liano nos estudos de comunicação, o con-
ceito de comunicação de Dominique Wolton,
além de pistas que insinuem a relação entre o
conceito e a tragédia da cultura simmelianos
com a cibercultura.

2 Modernidade e as formas
sociais

Segundo Frisby (1992), na tentativa de ela-
boração da sociologia como ciência da época
presente, com o que descartava análises his-
tóricas sistemáticas dos fenômenos analisa-
dos, Simmel acaba por formular um projeto
sociológico não-ortodoxo. Tratava-se da so-
ciologia formal, buscando identificar as for-
mas sociais de interação, a partir da qual esse
autor designa para a sociologia uma atribui-
ção investigativa original.

Tendo em vista uma sociedade que, prin-
cipalmente a partir do século XIX, assistiu
à “preponderância que o aspecto técnico da

vida adquiriu com relação ao seu aspecto in-
terior, a respeito de seus valores pessoais”
(Simmel apud FRISBY, 1992, p. 87), havia
a exigência de um novo modo de abordá-la.
O contexto era o de um rápido desenvolvi-
mento econômico, após a unificação da Ale-
manha, no qual, segundo Simmel, o interesse
de produtores e consumidores era o de do-
minar a técnica, esquecendo-se que esta era
apenas um meio para um fim. Frisby co-
menta a percepção que Simmel tinha de sua
época, nestes termos:

Assim, pois, a modernidade é um modo
particular de experiência vivida dentro da
sociedade moderna, que compreende não
só nossas reações interiores frente a ela,
mas também sua incorporação a nossa
vida interior. O mundo exterior passa a
ser parte de nosso mundo interior. Por
sua vez, o elemento essencial do mundo
exterior fica reduzido a um fluxo inces-
sante e todos seus fugazes, fragmentários
e contraditórios momentos ficam incor-
porados à nossa vida interior (FRISBY,
1992, p. 94).

Com isso, Simmel (1977) problematiza a
sociologia mediante uma sociedade em que
se notava o crescimento em importância do
papel das massas frente ao indivíduo na soci-
edade de massas, engendrando o movimento
entre interior (alma, subjetividade) e exte-
rior (matéria, objetividade). Para o pensa-
dor (1977), a sociologia, sob essas alega-
ções, representaria para os outros domínios
do saber um novo caminho, um novo mé-
todo que poderia ser aplicado à totalidade
dos problemas. O que, por sua vez, sina-
lizaria um novo conceito de sociedade, que
levasse em conta a dinâmica entre forma e
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conteúdo numa mesma unidade. Nas pala-
vras do autor:

Tais são justamente os elementos (inse-
paráveis na realidade) de todo o ser e
acontecer sociais: um fim, um motivo e
uma forma ou maneira de ação recíproca
entre os indivíduos, através do qual ou
em cuja figura alcança, aquele conteúdo,
realidade social (SIMMEL, 1977[1908],
p. 17).

Dessa forma, a figura da socialização co-
meça a se destacar, tornando possível esse
conceito de sociedade. Por outras palavras, a
unidade que possibilita à sociedade ser apre-
endida em conceito provém da interação so-
cial, por meio de movimentos que fazem
com que os indivíduos sejam levados a con-
viver entre si, numa ação conjunta de in-
fluências.

Deroche-Gurcel (2002) enfatiza o movi-
mento entre duas noções-chave para Simmel
que marca uma rara ruptura no seu pensa-
mento, tornando possível seu particular pro-
jeto sociológico. Trata-se de ação recíproca
(Wechselwirkung) e forma (Form). O termo
“ação recíproca” aparece antes do de forma,
já em 1890, designando que há sociedade
onde haja ação recíproca entre indivíduos.
Entretanto, a autora faz notar que por “ação
recíproca”, Simmel não se sentia autorizado
a qualificar situações vividas por um pe-
queno número de indivíduos ou realizadas
durante um curto período de tempo. Quanto
a esse aspecto, a autora sintetiza:

A descoberta da abstração da forma, que
se distingue do conteúdo da socializa-
ção, restitui a essas ações recíprocas mí-
nimas seu direito a valer como conste-
lações autenticamente sociais: não são

mais o número de atores nem a duração
de sua relação que servem de definidor
do social, mas é a forma de socializa-
ção configurada por eles exterior a moti-
vos e interesses materiais que suscitaram
a ação recíproca.(DEROCHE-GURCEL,
2002, p. 26)

Em Soziologie(1908), Simmel mantém
essa premissa e a complementa, ao indicar
que são diferentes pulsões, de caráter coo-
perativo ou conflitivo, que levam os indiví-
duos a estabelecerem relações entre si. No
entanto, essas inclinações, instintos ou mo-
tivações, que mobilizam os indivíduos para
o contato em sociedade não são, segundo o
autor (1977), algo social. Ou seja, a fome,
o trabalho, o amor, a religiosidade, a téc-
nica, funções ou obras da inteligência, isola-
damente, não constituem fatores sociais por
si só, ainda que a socialização aconteça me-
diante esses impulsionadores na realização
dos interesses. Por outras palavras, esses ele-
mentos não sociais são os conteúdos, a ma-
téria da socialização. Watier (2003) resume
esse aspecto da seguinte forma:

As formas de socialização se apóiam so-
bre conteúdos que não são sociais, eles
fazem parte da constituição psico-fisica
dos seres humanos, elas supõem a pos-
sibilidade de relações psíquicas que per-
mitem aos homens agir em conjunto ou
uns contra os outros e, ao fazerem isso,
formam associações, uniões, sociedades.
(WATIER, 2003: p.31)

Além disso, Simmel (1977) propõe que a
sociologia tendia a estudar fenômenos soci-
ais que tivessem cristalizado a energia recí-
proca entre os indivíduos. Nesses termos,
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instituições como o Estado, a família, or-
ganizações econômicas e militares, sindica-
tos, entre outras, caracterizavam a sociedade
como objeto tradicional de estudo socioló-
gico. Ainda que o autor (1977) reconhecesse
a importância dessas organizações para o en-
tendimento da sociedade, dever-se-ia prestar
atenção na continuidade entre estas e o con-
junto social, por meio das formas sociais.

Ao se perguntar “como é possível a socie-
dade”, Simmel (1977) arrisca que esta se rea-
liza no indivíduo por meio de processos. “A
sociedade constitui um labirinto social den-
tro do qual os indivíduos e os grupos se cru-
zam” (FRISBY,1992, p. 108). Afinal, ao
constatar que o indivíduo é fragmento não só
do homem de maneira geral, mas também de
si mesmo, de modo particular, o autor (1977)
considera que é o olhar do outro, no corpo
social, que vem a complementar essas fissu-
ras. Com certeza, esse olhar é sempre fator
de deformação da realidade, porque atraves-
sado pelos elementos não-sociais que moti-
vam a socialização. Por fim, Simmel sin-
tetiza os aspectos principais de seu projeto
sociológico, nas seguintes palavras: “O pro-
blema sociológico se propõe tão só a abstrair
o que no fenômeno complexo que chamamos
vida social é realmente sociedade, quer dizer,
socialização” (SIMMEL,1977[1908], p. 56).

Simmel destaca a alteração da vida em so-
ciedade na modernidade é que o indivíduo
não seja ligado aos grupos de maneira or-
gânica, contínua e exclusiva, haja a libera-
ção da presença física nos mesmos. Esse as-
pecto está associado à crescente intelectua-
lização do mundo moderno e ao espaço que
esta confere a uma espiritualização cada vez
maior dos laços sociais. Há , com isso, uma
certa relativização das noções de distância e
de proximidade nas relações sociais. Pois,

ao mesmo tempo que não se formam grupos
baseados simplesmente na proximidade es-
pacial, proliferam meios que permitem ven-
cer a distância nas relações contraídas.

O destaque atribuído a essa espiritualiza-
ção dos laços sociais na modernidade, favo-
recendo o pertencimento do indivíduo a múl-
tiplos grupos e coincidindo com a relativi-
zação de referências espácio-temporais pode
ser associada em termos da virtualização ob-
servada na cibercultura. Com relação a isso,
Simmel(1977) relaciona o que denomina de
meios de comunicação generalizada com o
crescimento do tamanho dos grupos e o do-
mínio da ação individual. Trata-se, como foi
indicado acima, de meios que, devido ao seu
caráter abstrato e universal, de relaxar os la-
ços com os mais próximos e se engajar em
laços reais ou ideais com os mais distantes.

3 Georg Simmel e a interação
social

Pode-se dizer que nas propostas teóricas que
se voltam para a questão da interação social,
a sociedade é vista sempre como uma estru-
tura viva, um estado de permanente atuali-
zação que agencia sua dinâmica de variadas
maneiras. Por essa razão, percebe-se a in-
fluência da teoria simmeliana das formas so-
ciais nas mesmas.

No entanto, nota-se que Simmel constitui
uma referência que a maioria dos pesquisa-
dores que se valem de suas idéias não faz
questão de admitir ou de enfatizar. Costuma
ser nas obras dos intérpretes das teorias des-
ses autores que se encontram referências ao
aporte simmeliano nas mesmas. A Escola
de Chicago, nesses termos, figura como uma
exceção.

www.bocc.ubi.pt



Comunicação na cibercultura 5

A sociologia norte-americana foi pioneira
em termos de se valer do legado de Sim-
mel. Viellard-Baron(1989) lembra que foi
somente apos o impulso da Escola de Chi-
cago que Simmel foi redescoberto pelos so-
ciologos europeus, a partir da década de
cinqüenta. O termo redescoberta se justi-
fica, em parte, pelo fato de que um texto
de Simmel tenha sido publicado no pri-
meiro número da revistaL’Année Sociologi-
que(1894).

Watier (2003) atribui essa publicação ao
fato de que Simmel demonstrasse preocu-
pação em delimitar os dominios cientificos
da sociologia, assim como todos os soció-
logos da época. Watier ainda complementa
que “se ele (Simmel) fora traduzido muito
cedo em francês, em inglês, em italiano e
em russo, sua influência sobre a sociologia
sofrera depois da primeira guerra uma longa
eclipse”(WATIER, 2003, p. 9).

Mattelart(1999) destaca a importância do
legado de Simmel, enquanto pensador que
valoriza o movimento empreendido nas tro-
cas entre os indivíduos, principalmente com
relação à Escola de Chicago no que tange
à pesquisa sobre comunicação. Para que
se compreenda como essa influência se deu,
vale considerar o que Mattelart delimita
como interesse de reflexão dessa Escola:

A cidade como ‘laboratório social’ com
seus signos de desorganização, de margi-
nalidade, de aculturação, de assimilação;
a cidade como lugar da ‘mobilidade’: tal
é o terreno da observação privilegiado
pela Escola de Chicago.(MATTELART,
1999, p.30)

Segundo Coulon (1992), a expressão Es-
cola de Chicago designa um conjunto de pes-

quisas sociológicas empreendidas por pro-
fessores e estudantes da Universidade de
Chicago entre 1915 e 1940. Ainda que não
se trate de uma corrente de pensamento ho-
mogênea, prossegue o autor, algumas ca-
racterísticas garantem unidade a esse impor-
tante capitulo da sociologia norte-americana.
Com o intuito de captar os desdobramen-
tos que a questão da imigração, interna e
estrangeira, que marcaram a vida dessa ci-
dade desde a segunda metade do século XIX,
os pesquisadores dessa Escola se valem de
uma orientação empírica, pretendendo ela-
borar conhecimentos úteis para resolução de
problemas concretos. A sociologia da Es-
cola de Chicago é pioneira no que pode-se
chamar de uma sociologia urbana e se vale
de investimentos financeiros de fundações de
preocupação social, mantidas por particula-
res, para tanto.

Em vista disso, desenvolve-se o que viria
ser chamado de sociologia qualitativa, atra-
vés da utilização de métodos inovadores no
trabalho de campo e nos estudos de caso,
tais como: entrevistas, exame de documen-
tos pessoais, análise de cartas, observação
participante, entre outros. Como se pode es-
perar do conjunto variado de conhecimentos
produzidos pela Escola de Chicago, o mé-
todo igualmente acaba por se diversificar. A
pesquisa quantitativa, que buscava enquadrar
estatisticamente os dados obtidos, também
tem lugar no seio dessa instituição.

Mattelart (1999) credita ao jornalista e
professor Robert Ezra Park, que mantinha
o perfil investigativo de suas reportagens,
elevando-as à condição de pesquisa socioló-
gica, um dos pesquisadores de destaque da
Escola de Chicago, a introdução das idéias
de Gabriel Tarde e de Georg Simmel nos Es-
tados Unidos. Considerou-se que a aborda-
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gem desses autores permitia o tipo de aná-
lise social pretendido por essa Escola. Isso
porque, segundo esse grupo de pesquisado-
res, as formulações desses autores estariam
mais próximas a situações concretas do que
os grandes sistemas especulativos em voga
na Europa nas primeiras décadas do século
XX.

Através da ênfase dada à situação do es-
trangeiro na cidade de Chicago, percebe-
se a influência de Georg Simmel na con-
tribuição teórica desses pesquisadores, com
destaque para Park. Ao ressaltar a recor-
rência desse tema, Coulon afirma que o
mesmo “já havia sido desenvolvido por Sim-
mel, freqüentemente citado pelos pesquisa-
dores da Escola de Chicago, em particular
por Park, que seguiu três de seus cursos de
sociologia em Berlim, em 1900, e, em se-
guida, foi profundamente influenciado por
ele”(COULON,1992: 52).

Mattelart (1999) pontua que as noções de
Simmel formuladas em “A metrópole e a
vida mental”(1903) estão presentes no tra-
balho de pesquisa promovido por Park. Ou
seja, a idéia de que a cidade enquanto “es-
tado de espírito”, as alterações psicológicas
na “personalidade urbana”, a intensificação
de estímulos nervosos e as questões de mobi-
lidade e locomoção compõem esses estudos.

Em outras palavras, Watier (2003) afirma
que Park sempre sublinhou sua dívida com
relação à Simmel, no que diz respeito às re-
flexões sobre o homem marginal, o homem
mosaico e o imigrante. Esse autor ainda in-
dica que tanto Ernest Burges, outro nome de
destaque da Escola de Chicago, quanto Park
insistem sobre a interação social no mesmo
sentido que Simmel a definia. Ou seja,
“ela (interação social) caracteriza o grupo no
tempo e no espaço”(WATIER, 2003, p. 134).

Nesses termos, o trabalho de Park sobre
o ciclo das relações étnicas, conforme mos-
tra Coulon (1992), distingue o seguinte pro-
cesso social como quatro etapas sucessivas:
a competição, que se deixaria notar através
do equilíbrio econômico, o conflito, que se
desenrola na ordem política, a adaptação,
que diz respeito à organização social e a assi-
milação, condizente com as questões de per-
sonalidade e herança cultural desses grupos.

Em função dessa ultima fase, pode-se vis-
lumbrar a questão comunicacional no traba-
lho de Park. Conforme Coulon (1992), é
nessa etapa que há uma relativização das di-
ferenças e uma mistura de valores por parte
dos imigrantes. Memória, sentimento e ati-
tudes ganham ênfase através da partilha de
sua experiência e de sua história. O resul-
tado é uma vida cultural comum. “A assimi-
lação é um fenômeno de grupo, no qual as
organizações de defesa da cultura imigrada
por exemplo, ou os jornais em línguas estran-
geiras, vão desempenhar um papel determi-
nante”(COULON, 1992, p. 39).

Traços do pensamento simmeliano tam-
bém podem ser encontrados na Teoria do
Agir Comunicativo(1981) de Jünger Haber-
mas, que reabilita a razão para fins emanci-
patórios, positivos para a humanidade, por
meio da comunicação propriamente dita. E
isso graças à capacidade que os homens têm
para discutir suas condições de vida e racio-
nalizar o mundo da vida, na medida em que
se passa da conversação (sociedade tradicio-
nal) para a discussão (sociedade moderna),
pressupondo-se uma alteração na essência
das formas de entendimento. Rüdiger (2003)
salienta quanto a isso que:

A comunicação contém um mecanismo
que serve para aumentar o conhecimento
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prático, transformar criticamente as ve-
lhas legitimações e gerar novas formas
de vida. A discussão consiste na passa-
gem, hipotetizada praticamente, da ação
comunicativa no mundo da vida, marcada
pela sedimentação das coerções proveni-
entes dos processos de trabalho e das re-
lações de poder entre os homens, para
uma forma de vida livre e igualitária, a
chamada comunidade ideal de comunica-
ção. (RÜDIGER, 2003, p. 101)

Associada a essa questão, está a relação
que Habermas estabelece entre formas gene-
ralizadas de comunicação e meios de regula-
ção. Nas palavras do autor:

de um lado, há meios de regulação, que
permitem aos sub-sistemas do mundo-
da-vida se diferenciarem; de outro, há
formas generalizadas de comunicação;
elas não substituem a intercompreen-
são pela linguagem, elas soh conden-
sam e, por essa razão, elas conti-
nuam ligadas a contextos do mundo-da-
vida.(HABERMAS, 1987 II, p. 429)

Isso de tal forma que os meios de comuni-
cação, pertencentes a essas formas generali-
zadas de comunicação, sustentados por uma
razão instrumental, passem a assumir o pro-
cesso de formação de consenso na moderni-
dade. Ou seja, a integração simbólica con-
dicionante de toda a comunicação, passa a
ser substituída pelo dinheiro. Com isso, não
mais a linguagem, mas um mecanismo de
integração sistêmico passa a presidir, então,
a comunicação. Por outras palavras, Rüdi-
ger(2003) resume essa proposição de Haber-
mas:

Os meios de comunicação constituem
formas generalizadas de comunicação,
na medida em que condensam material-
mente e expandem coletivamente o co-
nhecimento cultural, mas ambivalentes,
na medida em que são formas coloniza-
das pelos meios de controle sistêmico re-
presentados pelo poder e dinheiro. (RÜ-
DIGER, 2003: p. 106)

De maneira mais explicita, é importante
destacar que o desenvolvimento das tec-
nologias de informação como formas ge-
neralizadas de comunicação, tem a ver
com a formação de esferas de opinião pú-
blica. Reside na mediação proporcionada
por essas tecnologias, em termos de relati-
vização/multiplicação de contextos espaço-
temporais a serem previstos na comunicação,
a questão do suposto descomprometimento
dos agentes sociais com sua própria comuni-
cação. Dessa forma, promover-se-ia o pro-
gressivo distanciamento entre a ação comu-
nicativa e os contextos normativos subjacen-
tes no mundo-da-vida.

No entanto, Habermas aposta na autono-
mia potencial dos agentes e falantes soci-
ais perante esse quadro, mediante a crítica
das pretensões de validade veiculadas. Nes-
ses termos, o pensador acredita que o movi-
mento histórico, por meio de revoluções so-
ciais, seja uma prova de relativização do po-
der vigente nesse âmbito. A citação que se-
gue é bastante esclarecedora quanto a esse
ponto:

Os mass mediasão capazes, simulta-
neamente, de hierarquizar, encolher e
condensar os processos de comunicação,
mas é somente em primeira instância que
eles são suscetíveis de descarregar as in-
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terações de tomadas de posição afirma-
tivas e negativas a pretensões de vali-
dade criticáveis; até mesmo as comu-
nicações submetidas à abstração e con-
densadas não poderiam ser postas ao
abrigo em toda a quietude contra as pos-
síveis contradições de atores responsá-
veis.(HABERMAS, 1987 II, p. 430)

Na medida em que se tenta aqui matizar
a influência de Simmel nos estudos de co-
municação, vale que se lembre que esse au-
tor não se deteve especificamente no tema da
técnica, tampouco no dos meios de comuni-
cação de massa. No entanto, conforme in-
dica o inicio desse artigo, Simmel indica a
tendência à objetivação da cultura, a qual se
deixa notar através dos meios de comunica-
ção generalizada, a partir dos quais se pode
sugerir uma apropriação habermasiana.

Segundo Watier(2003), no capitulo X de
Soziologie(1908), Simmel discorre sobre ti-
pos de associações autorizados por novas
formas. A propósito da diferenciação do
grupo, tem-se que o grau de individuali-
dade de um grupo é indiretamente propor-
cional ao grau de individualidade do indi-
víduo que o compõem. Nesses termos, as
instituições surgem como forma de assegu-
rar a estabilidade dos grupos, cristalizando e
transmitindo a interação social entre os in-
divíduos, liberando-os de todo engajamento
mais pessoal e acabando por levá-los a se
abandonarem nas tendências centrípetas pró-
prias às interações sociais. As instituições,
então, têm o duplo papel de garantir a uni-
dade do grupo e a dotarem os indivíduos de
uma maior liberdade individual. Vale lem-
brar que para Simmel, exercer a individua-
lidade significa a exercer a fragmentação do

indivíduo através da interação social com di-
ferentes grupos simultaneamente.

Cabe, então, aos meios de comunicação
generalizada tornarem possível associações
e atividades comuns entre pessoas psiquica-
mente diferentes e distanciadas no espaço.
Em função disso, esses meios devem ser abs-
tratos e providos de uma validade univer-
sal. O dinheiro, a verdade (ciência), o amor
e o direito figuram como exemplos desses
meios.

No caso da Teoria do Agir Comunicativo,
Habermas(1981) vê os meios de comunica-
ção desenvolverem-se em termos de formas
generalizadas de comunicação. E isso, em
termos que essas formas passem a ser regidas
pelos meios de controle sistêmico, como o
poder e o dinheiro. Percebe-se aqui uma pro-
posição da comunicação comprometida em
termos de sua dimensão simbólica, malgrado
a autonomia dos indivíduos, com os meios de
comunicação generalizados.

A lógica dos meios de comunicação, en-
tendidos nesse sentido, coincide com lógica
da interação social, segundo Simmel, já que
intervém junto aos grupos no tempo e no
espaço, devido à sua imbricação com o di-
nheiro, por exemplo, abstrato e de validade
universal. Na medida em que se fala de
meios de comunicação, fala-se também de
técnica e, com isso, da mesma tendência de
que esses meios de comunicação generaliza-
dos permitam o contato entre individuos dis-
tanciados no espaço, no decorrer desse pro-
cesso que se desenrola com o aparecimento
da opinião pública.

Em seguida, perceberemos que algumas
das questões suscitadas por essa Teoria de
Habermas, e que permitem a relação com
o pensamento simmeliano, encontra variavel
no conceito de comunicação de Dominique
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Wolton, cuja formulação permite essa rela-
ção de maneira mais direta.

4 Wolton e a dupla hélice da
comunicação: dimensão
normativa e funcional

Dominique Wolton, sociólogo francês con-
temporâneo, dedicou quase a totalidade de
sua atividade investigativa e editorial à ques-
tão da técnica, da comunicação e da socie-
dade. Nesses quase trinta anos de pesquisas,
a comunicação predomina como tema ine-
rente às possibilidades de relação entre téc-
nica e sociedade.

A obra de Dominique Wolton pode ser
reunida em três núcleos temáticos, conforme
três conjuntos de publicações. Em um deles,
verifica-se o impacto da tecnologia sobre a
sociedade, na medida em que mapeia novos
quadros sociais em função disso, atestando o
predomínio da racionalidade, via economia,
em diferentes setores sociais.

Outro faz referência à mudança do esta-
tuto da informação, segundo o autor, cada
vez mais identificada com a informação-
dado, ao invés de representação política.
Aponta-se, com isso, a segmentação das tec-
nologias de informação e de comunicação,
além da valorização dos meios de comuni-
cação de massa e de seu público. Por ou-
tro lado, o autor classifica a guerra e o terro-
rismo como fenômenos sociais ligados à mí-
dia e ao problema da identidade, bem como
atribui à comunicação o papel de gestora das
diferenças na Europa.

Finalmente, a fase mais recente dos estu-
dos de Wolton trata da comunicação como
conceito central para pensar a contempora-
neidade. Aqui, Wolton confere à comunica-

ção uma dimensão normativa (partilha, troca
com o outro) e outra funcional (necessidade
de troca). O elo entre essas duas dimensões
dar-se-ia pelas tecnologias de comunicação
e de informação. Também é dessa fase a
não classificação da Internet como meio de
comunicação, além da percepção de que as
tecnologias de comunicação e de informação
servem tanto aos ideais democráticos quanto
aos fundamentalistas. É, então, a partir desse
conceito que vai ser evocado o conjunto de
idéias do autor que possa ter relação com
o pensamento simmeliano quanto à crise da
cultura moderna, em termos de sua tendência
à objetivação.

Para Wolton, comunicação é uma dupla
hélice entre as dimensões normativa e funci-
onal, conceito pela primeira vez disposto em
La dernière utopie: naissance de l‘Europe
démocratique(1993). Segundo ele, “a di-
mensão normativa, [...] remete à divisão
e à troca. A comunicação funcional [...]
remete às necessidades de troca cada vez
mais numerosas em uma sociedade com-
plexa”.(WOLTON, 1993, p. 367).

Já em Penser la communication(1997),
percebe-se uma profusão de classificações
para a palavra comunicação. Seriam três os
sentidos que comunicação recobriria: um an-
tropológico (comunicação direta entre indi-
víduos ou coletividades), um técnico (con-
junto de técnicas que fazem a mediação
das trocas do sentido anterior) e um funci-
onal (atende necessidades de uma sociedade
aberta: comércio, diplomacia e nova divisão
internacional do trabalho). O que esses três
sentidos teriam em comum, segundo o au-
tor, é a interatividade que proporcionariam,
ainda que isso não seja garantia de intercom-
preensão.

Voltando às dimensões da comunicação,

www.bocc.ubi.pt



10 Sandra Portella Montardo

essa dupla hélice explicaria, em parte, a posi-
ção central que a comunicação ocupa na so-
ciedade moderna. Primeiro porque a dimen-
são normativa encerraria um desdobramento
do laço com o outro, em nome da tradição
judaico-cristã, que consistiria na igualdade
entre indivíduos. Por outro lado, essa ques-
tão se acomodaria bem em um horizonte da
sociedade democrática de massas, que prevê
a liberdade dos indivíduos. Já a dimensão
funcional teria a ver com o direito à expres-
são condizente com a democracia de massa,
que, por sua vez, viria a coincidir com as ló-
gicas da rentabilidade e de instrumentaliza-
ção, solicitadas pelas sociedades complexas.

Interessante é notar que Wolton situa as
técnicas de comunicação como a condição
de passagem de uma dimensão para a ou-
tra. “Elas (as técnicas) misturam perma-
nentemente as duas dimensões, explicando
porque elas têm um papel teórico essencial,
acentuado pelo seu lugar crescente no con-
junto das situações da vida privada e pú-
blica”(WOLTON,1997: p. 33).

Para o autor (1997), tudo leva à celebração
de um ideal de comunicação funcional. Ou
seja, comprimir e integrar dados, bem como
diferentes atividades sociais (lazer, trabalho,
educação, etc) em um só terminal estaria em
estreita relação com uma racionalidade que
pressuporia uma mesma lógica para diferen-
tes atores em diferentes estágios de comuni-
cação. Wolton (1997) contraria essa posição,
afirmando que a integração é própria do do-
mínio técnico da comunicação e não de seus
conteúdos.

Se fosse assim, os conflitos sobre a alteri-
dade não teriam conhecido a inversão entre
comunicação e identidade nos dias de hoje.
Trata-se, ao contrário do que se pensa comu-
mente, para o autor (1993), de que o século

XX tenha sido o da identidade, enquanto que
o século XIX tenha sido o da comunicação.
Isso porque a abertura através da comunica-
ção entre as nações e os continentes se deu
já no século XIX. O século XX é o da queda
do comunismo, da base religiosa dos confli-
tos vividos no Oriente Próximo e Médio, e
dos regimes totalitaristas. Acontecimentos
estes que se desenrolaram paralelamente ao
desenvolvimento dos mais sofisticados equi-
pamentos tecnológicos.

Com o conceito de comunicação de Do-
minique Wolton, percebe-se um redimensi-
onamento de questões postas por Habermas
com a Teoria do Agir Comunicativo. Não
se trata aqui, simplesmente, de uma substi-
tuição da dimensão simbólica da comunica-
ção (linguagem) por meios de controle sistê-
micos (dinheiro, poder). Wolton propõe um
modelo mais complexo, que comporta a rela-
ção conflituosa entra os aspectos concernen-
tes à dimensão normativa da comunicação
(necessidade de partilha, troca) com aqueles
associados à sua dimensão funcional (condi-
ção de implementação dos aspectos norma-
tivos). O conflito propriamente dito entre
essas duas dimensões estaria no fato de que
o principio da técnica operaria uma mistura
entre essas atribuições, personificando, tal-
vez, segundo Simmel, a objetivação da cul-
tura, através da instrumentalização, que po-
deria inverter a relação entre meio e fim.
O próximo item aprofunda esse aspecto se-
gundo Simmel.

5 Crise da cultura e cibercultura

Pode-se dizer que essa nova configuração de
época, que levou Simmel a formular não só
um novo método sociológico, mas também
um novo conceito de sociedade, acaba por
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desembocar no conceito de tragédia da cul-
tura observada pelo mesmo autor. Por cul-
tura, o autor entende um processo que se es-
tabelece entre as criações objetivas da espé-
cie e a vida interior do indivíduo. Por se tra-
tar de um processo, somente o conjunto das
obras criadas objetivamente em uma deter-
minada época não são suficientes para esgo-
tar o conceito de cultura. A busca pelo espí-
rito subjetivo desse aperfeiçoamento, que é o
cultivar-se, passa necessariamente por essas
criações objetivas que lhe são exterior, como
a ciência, a arte, o estado, os conhecimento
do mundo, etc. “É por isso que cada com-
portamento destinado a nos cultivar está li-
gado à forma de fim e de meio”(SIMMEL,
1990[1918], p.271).

O problema que Simmel identifica na cul-
tura moderna é que cada vez mais fins e
meios não correspondam mais a mesma rea-
lidade. Simmel atribui esse distanciamento à
crescente intelectualização do mundo, à ob-
jetivação da cultura, que pode ser observada
através da importância da técnica nos dife-
rentes domínios da sociedade. Conforme in-
dica a citação que segue:

O crescimento surpreendente, em inten-
sidade e em extensão de nossa técnica -
que não se restringe aos domínios exclu-
sivamente materiais - prende-nos em uma
rede de meios e de meios de meios, que
nos desvia de nossos fins considerados
específicos e definitivos através de um
número crescente de instâncias interme-
diárias.(SIMMEL, 1990[1918], p. 272)

A conseqüência direta desse crescente dis-
tanciamento do indivíduo dos seus fins, de-
vido a essas instâncias intermediárias é que
de cada vez mais, essas figuras objetivas que

compõem o quadro de uma época desenvol-
vida culturalmente, passíveis de serem inte-
riorizadas pelo indivíduo que pretende atin-
gir um estágio superior em si mesmo, pas-
sem a se autonomizar, tornando-se de difícil
apreensão para este indivíduo, tanto em ter-
mos qualitativos quanto quantitativos.

Quando Simmel fala de formas atomiza-
das, que não remetem umas às outras, ele
contrapõe o que projeta como tendência da
cultura moderna com o que se deu, por
exemplo, na Atenas, de Péricles ou na Itá-
lia Renascentista. O sentido maior da cul-
tura, nesses ultimos casos, era a busca da
qualificação do indivíduo, na constituição de
sua subjetividade. Conforme indica Rüdi-
ger(1999), fazendo referência à Jaeger(1994)
e Burkhardt(1973):

Na política, ciência, arte e outras práti-
cas, possuíam uma unidade de estilo e
uma simplicidade de estrutura que per-
mitia sua apreensão por todos os que de-
sejavam ter educação. Em nossa época
ocorre o oposto: a política, a ciência, a
arte, etc. são movidas por forças e inte-
resses especializados, que privam o ho-
mem da capacidade de relacionar seus
conteúdos objetivos com o desenvolvi-
mento harmonioso e global de sua indi-
vidualidade.(RÜDIGER, 1999)

Dessa forma, o indivíduo é levado a acom-
panhar os conteúdos e a velocidade a partir
da qual se desenvolvem a indústria, a ciência
e as artes, com indiferença ou, contraditoria-
mente ao fato de que tais conteúdos deveriam
fazer sentido mediante sua apropriação pelo
indivíduo que busca seu aperfeiçoamento.

Há, então, nas culturas superiores, além
da distância qualitativa entre os elementos
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objetivo e subjetivo, uma quantidade ilimi-
tada de produção desses bens, distanciando-
se esse conjunto de saberes e artefatos ainda
mais da possibilidade de apreensão por parte
do indivíduo com fins de aperfeiçoamento.
Quanto a isso “este (sujeito), determinado na
sua forma, limitado no que concerne a suas
capacidades, só pode satisfazer essa preten-
são em uma medida cada vez mais incom-
pleta”(SIMMEL,1990[1918], p.273). Com
isso, o homem moderno é ao mesmo tempo,
incapaz de assimilar tais conteúdos interior-
mente, e incapaz de recusá-los, já que es-
tes fazem parte, potencialmente, da esfera da
cultura.

Dessa forma, o fato de que os meios se
tornem fins em si mesmos e a possível
autonomização das realizações objetivas
da cultura, de acordo com normas obje-
tivas e não mais somente em relação ao
subjetivo, que não consegue mais captá-
las, são considerados por Simmel(1990)
como os perigos das culturas avançadas e
muito avançadas. Afinal, “A vida só pode
se exprimir nas formas que, independen-
temente dela, são e significam alguma
coisa. Essa contradição é a tragédia ver-
dadeira e contínua da cultura.(SIMMEL,
1990[1918], p. 277)

E é por isso que Simmel identifica uma
época em que predominam as formas ato-
mizadas, no sentido exposto acima, com o
oposto do que considera cultura. Na me-
dida em que se insinua uma certa procedên-
cia desse ponto de vista com a emergência da
cibercultura, torna-se pertinente investigar as
condições de manutenção do próprio termo
(cibercultura) como designativo das criações
objetivas de uma época e das possibilidades

de sua apreensão pelo indivíduo contempo-
râneo. Nesse quadro de analise, a comunica-
ção, conforme Wolton, aparece associada ao
conceito de forma e de conteúdo de sociali-
zação(técnica).

6 Termos da nova abordagem da
obra de Simmel

Para explicitar em que sentido se dará a nova
abordagem de Simmel no estudo da comuni-
cação, vale recorrer a uma observação feita
por Mattelart(1999). Esse autor se vale do
antropólogo Gérard Althabe para comentar
as formas pelas quais se deixa notar a relação
dos representantes das sociologias interpre-
tativas (interacionismo e etnometodologia)
com suas referências mais diretas. Nas pala-
vras de Althabe, citado por Mattelart(1999):

Projetos como esse carecem de distanci-
amento crítica em relação às orientações
de pesquisa a que se ligam; por um lado
seria preciso insistir em sua origem [G.
Simmel, G.H. Mead] e no sentido de seu
surgimento e desenvolvimento atual no
campo das ciências sociais e da socie-
dade americana [...]. Ao mesmo tempo,
seria necessário pôr a questão do sentido
que assumem tais orientações no campo
francês das ciências sociais (em certos
aspectos, rompem com a tradição socio-
lógica durkheimiana), e os autores des-
ses estudos deveriam explicitar o per-
curso que os levou a inscrever-se em se-
melhantes perspectivas. A supressão da
distância crítica freqüentemente provoca
a impressão de que esses estudos cons-
tituem mera prática imitativa.(Althabe
apud MATTELART, 1999: 138)
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Por outras palavras, é buscando realmente
fundamentar uma nova abordagem do pensa-
mento simmeliano que se pretende levar em
conta a dinâmica de sua trajetória como um
todo. Propõe-se que através do estudo dos
aspectos aqui destacados da sociologia for-
mal de Simmel, ligados com o conceito e a
noção de tragédia de cultura, possa-se che-
gar a uma articulação entre a comunicação,
no sentido proposto por Wolton, e a ciber-
cultura, em termos de uma possível concre-
tização da objetivação da cultura.

Nesses termos, é preciso levar em conta
que, conforme Rüdiger, “Simmel não che-
gou a elaborar o conceito de cultura tecno-
lógica, mas foi um dos primeiros a perce-
ber como o princípio da máquina começou
a suplantar o projeto humanista e a se tor-
nar um valor universal”(RÜDIGER, 2002,
p.109). Frente a isso e de acordo com o ex-
posto, a hipótese é de que mais do que ser
regulada por formas como o dinheiro e o po-
der, a comunicação seja também uma agen-
ciadora destas formas sociais que se reali-
zam através de vários conteúdos de sociali-
zação (amor, direito, técnica, sentimento re-
ligioso).
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